
Do chumbo fundido à excelência profissional, Roberto Gato fala do 
primeiro contato com a profissão, das dificuldades e como mantém seu 

próprio jornal

Com 54 anos de idade e 30 anos de profissão, Roberto Coelho do Nascimento, 

mais  conhecido  como Roberto  Gato,  hoje  se  orgulha  de  ter  desfrutado  de 

momentos importantes das carreiras que exerceu até hoje no Amapá. Filho, 

marido,  pai,  avô,  funcionário  público,  empresário,  ex-jogador  de  futebol  e 

jornalista Roberto Gato, em entrevista, falou um pouco de tudo sobre sua vida.

Roberto  Coelho  do  Nascimento  nasceu  no  dia  25  de  janeiro  de  1959,  é 

macapaense, descendente de negros e portugueses, talvez, então, os olhos 

azuis e gateados, resultando na alcunha que já é marca de Gato.

O jogador...

Por volta dos 14 anos de idade, ele iniciara a carreira de jogador de futebol, 

conquistando títulos e públicos por onde passava. Oratório Recreativo Clube, 

Amapá  Clube,  Clube  do  Remo  (Belém)  e  São  Raimundo  (Manaus)  foram 

alguns dos times por onde o ex-jogador passou.

... e o Jornalista

Em 1983, voltando do Clube do Remo para ser contratado no time profissional 

do Amapá Clube, Roberto Gato conheceu aquele que seria o precursor da sua 

carreira jornalística. “Rodolfo dos Santos Juarez, que era dono do ‘Jornal do 

Povo’. Era um jornal feito de forma artesanal, nós chamávamos de ‘Sistema 

Quente’, que era com chumbo fundido, linotipo, montado com chapa à mão e 

nas linhas de chumbo. Eu iniciei nesse jornal para entregar pacotes, e fazer 

serviços feitos na gráfica”.

Gato se dedicava aos estudos e ao conhecimento, graças aos conselhos de 

alguns  amigos  que  perceberam  seu  dom  jornalístico.  A  afeição  pelo 

conhecimento  fez  com  que  ele  conhecesse  como  se  funciona  um  jornal 

impresso. “Naquela época eu não sonhava em fazer rádio e nem televisão; 

meu foco era o jornal impresso. Comecei a ter essa convivência com o Maxico, 



que era nosso linotipista, que tinha vindo da ‘Folha do Norte’, do Pará; o Miguel 

dos  Anjos  Oliveira,  que era  nosso diagramador  e  impressor,  para  aprender 

como tudo funcionava”.

Roberto  Gato  define  o  jornalismo  como  algo  virótico,  viciante:  “Você  se 

contamina, você se apaixona por isso; vira uma cachaça. E eu não parei mais. 

Comecei a estudar de uma forma diletante, autodidata e aprendendo com a 

convivência com essas pessoas. Assim foi o meu começo”. Logo veio o cargo 

de editor-chefe e sócio do jornal. 

O jornal Folha do Povo fechou as portas em 1988 e Roberto trabalhou como 

assessor de imprensa da Associação Comercial Industrial do Amapá; assumiu 

também a Secretaria Executiva da instituição, durante 8 anos. Participou de 

fundações importantes para o Estado: Federação das Indústrias do Estado do 

Amapá (Fieap) e Federação do Comércio (onde também foi Superintendente); 

e regionalização do Sesi/Senai, Sesc e Senac.

De lá, Roberto Gato foi ser apresentador do Programa Encontro com o Povo, 

na Tv Amapá. “Fui o primeiro apresentador de um programa ao vivo aqui do 

Estado do Amapá, um programa de entrevistas com a participação do povo 

através de perguntas feitas anteriormente”. Foi também para a Rádio Difusora; 

Agente  de  Comunicação  social  do  Governo,  cargo  que  sustenta  até  hoje; 

radialista na Rádio Cidade, SBT, Bandeirantes; e foi editor no Jornal AGazeta 

em 2003, 2004 até março de 2005.

O Tribuna Amapaense...

Em 2006, Roberto Gato fundou seu próprio jornal, o Tribuna Amapaense que 

funciona até hoje. “Tenho que me dividir em dois: uma hora sou jornalista, outra 

hora sou o dono do jornal. Tenho que pensar na notícia, na melhor informação, 

completa, credível e que atenda, sobretudo, aos interesses da sociedade na 

qual nós estamos inseridos. Mas como dono do jornal, é como empreendedor, 

aquele que tem a preocupação de manter essa empresa”. 

Ele ressalta as dificuldades de manter um jornal impresso: “Não é fácil fazer 

comunicação, manter uma empresa de comunicação, o custo é alto; sobretudo 



de um jornal  impresso:  impressão gráfica,  pagamento de  repórteres,  editor, 

gerente,  comercial,  carro  para  fazer  reportagem,  máquinas  fotográficas, 

gravadores”.

O  jornalista  acredita  na  astrologia,  e,  como  aquariano,  tem  ânsia  pelo 

conhecimento e pelo  aprendizado.  “Adoro ler,  adoro conhecer,  adoro saber, 

lidar com o público, falar, parece que há uma fluência oral quem nasce sob o 

manto deste signo. Quando eu me defrontei com o Jornalismo, vi que é uma 

coisa  extremamente  fascinante,  porque  você  tem  uma  função  social 

importantíssima na sua sociedade, tem a função de informar essa sociedade, e 

quando você faz isso com responsabilidade e com verdade, melhor ainda! [...] 

Eu acho que é isso que fascina no jornalismo”. Além da paixão, há quem diga 

que essa profissão não paga bem. E ele concorda: “o jornalismo não remunera 

tão bem”.

Hoje,  Roberto  Gato  é  viúvo,  pai  de  4  filhos  (Jamille,  Jaqueline,  Roberta  e 

Roberto Júnior) e avô de três netos (Letícia, Nicole e Bernardo). Portanto, ele 

ressalta a importância que eles tiveram na sua excelência profissional:  “Em 

tudo o que você faz, a família é importante no apoio. Criei meus filhos com o 

jornalismo. Eles foram importantes por compreenderem as dificuldades pelas 

quais a gente passa nessa profissão”.

Roberto  Gato  conclui  dizendo  que  o  jornalismo  é  um  exercício  diário  de 

conhecimento. Todo dia você tem que estar aprendendo um pouco mais, temos 

que ter humildade para aprender, para perguntar, para reconhecer que a gente 

não  sabe  tudo.  Nunca  se  está  plenamente  pronto  pra  nada;  é  uma busca 

incessante, cotidiana, que você deve estar se preparando para cada dia dar a 

resposta que a sociedade exige daquele que se propõe a fazer comunicação”.
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